
çCONGRESSO 	
I( 	;>'H'f 

Íris: temor de que Fernando Henrique peça vo os para pefelista 

BRASÍLIA — O senador Ney 
Suassuna (PMDB-PB) afir-
mou ontem que a bancada 

de seu partido deverá pedir aos 
nove governadores peemedebistas 
que apóiem o seu candidato à pre-
sidência do Senado, Íris Rezende 
(GO). Desta forma, o PMDB segue 
a mesma estratégia traçada pelo 
candidato do PFL, Antõnio Carlos 
Magalhães (BA), com prefeitos e 
governadores pefelistas e do PPB. 
"O que o PFL está fazendo abre o 
campo para que possamos fazer o 
mesmo", argumen- 
tou Suassuna. 
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com os quais con- 
versou estava o senador João 
França (PMDB-RR). França disse 
que foi um encontro "para lembrar 
uma amizade de muitos anos", que 
hoje terá continuidade. Ele espera 
um telefonema do governador do 

Amazonas com um convite para 
almoçar ou jantar e, provavelmen-
te, conversar sobre a disputa pela 
presidência do Senado. 

Além desse problema, o PMDB 
também tem a esperança de evitar 

que o PSDB feche 
questão para 
apoiar um candi-

QUER 	dato à presidência 
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ECHE 	se justifica pela 
suspeita de que o 

TÃO 	principal filiado do 
	 partido, o presi- 

dente Fernando 
Henrique Cardoso, apóia ACM e 
deve pedir que os tucanos votem 
no candidato do PFL. 

No início da semana, Fernando 
Henrique entrou em campo para 
tentar pacificar seus dois princi- 

pais aliados no Congresso, o 
PMDB e o PFL, de modo que hou-
vesse um entendimento para a su-
cessão nas presidências da Câma-
ra e no Senado. A decisão do 
PMDB, de bancar a candiduta de 
Íris, atrapalhou tudo. 

Em aberto — Íris ainda acredita 
que o PSDB possa deixar a ques-
tão em aberto, ou seja, cada sena-
dor escolhendo o candidato que 
quiser. Mas a fórmula é rejeitada 
por vários tucanos. 

Os senadores Lúcio Alcântara 
(PSDB-CE) e Geraldo Melo 
(PSDB-RN) querem que o partido 
cumpra o que decidiu há cerca de 
um mês: que vai votar unido na su-
cessão do comando do Senado. 
Melo admitiu que se trata de uma 
posição difícil, mas não impossí-
vel, que deve ser tomada "por res-
peito a um processo político". 
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do turno, no dia. 24 de janei-
ro, ou seja, com a Câmara 
ainda sob a }), -e.s.idência do 
aliado Luís  FS, ' , .:ordo Maga-
lhães (PFL BA). /= idéia é 
que o texto fosse apreciado no 
Senado a partir de fevereiro, 
sob o como ode d' outro alia-
do, o senador Antônio Carlos 
Magalhães (PFL-BA). 

Agora, com a previsão de 
disputa na Câmara --- o tuca-
no Wilson Campos insiste em, 
se manter no páreo e enfren-
tar o preferido do Palácio do 
Planalto, o peemedebista Mi-
chel Temer -- no Senado, 
ninguém- se atreve a dizer o 
que pode acontecer com a 
emenda da reiei cão. 
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